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Quando ouvimos a palavra igreja, quase sempre pensamos em um lugar.
Um prédio.
Uma instituição.
Uma denominação.

Mas nada disso estava na mente de Jesus quando Ele usou essa palavra.

Jesus não fundou uma religião.
Ele chamou pessoas.

A palavra que Ele usou — ekklesía — significava simplesmente pessoas chamadas para fora.
Chamadas para fora do medo, da passividade e do domínio da morte, para viverem uma vida nova.

Por isso Ele disse que as portas do inferno não prevaleceriam contra a igreja. ▲
Portas não atacam.
Apenas tentam resistir.

A imagem não é de uma igreja se defendendo,
mas de vida avançando, rompendo o domínio da morte onde ela se instalou.
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Nós somos o templo

Essa compreensão se aprofunda quando a Escritura afirma algo ainda mais desconcertante:

nós somos o templo do Espírito Santo.

Deus não habita mais em edifícios consagrados.
Habita em pessoas.

O templo deixa de ser um endereço
e passa a ser uma vida.

A presença de Deus não está mais protegida por muros,
mas caminhando pelas ruas, vivendo o cotidiano, servindo em silêncio.

Onde dois ou três se reúnem

Talvez por isso Jesus tenha dito algo tão simples — e tão esquecido:

“Onde dois ou três se reunirem em meu nome, ali eu estou no meio deles.”

Ele não mencionou templos.
Nem cultos.
Nem estruturas.

Disse apenas: dois ou três.

E não reunidos em um lugar específico,
mas em seu nome — em comunhão com quem Ele é.

Isso revela algo essencial:
a presença de Cristo não depende de forma, quantidade ou instituição.
Ela acontece no relacionamento vivo, quando pessoas se encontram em verdade.

A igreja acontece aí.

O chamado de Abraão: o início dessa lógica

Essa ideia não começa no Novo Testamento.

Quando Deus chama Abraão, Ele não diz apenas que vai abençoá-lo.
Diz algo mais profundo:

“Você será uma bênção.”

Desde o início, a bênção não foi pensada para ser acumulada,
mas para fluir.



Abraão nunca construiu um templo.
Viveu em tendas.
Ergueu altares apenas como encontros pontuais.

Deus caminhava com uma pessoa,
não se fixava em estruturas.

E essa bênção, como o Novo Testamento afirma, chegou até nós.

Santos: separados para servir

A Bíblia chama essa comunidade viva de santos.

Santo não significa isolado.
Significa separado para um propósito.

Não separado do mundo,
mas separado para Deus
— e, por isso mesmo, entregue aos outros.

A comunidade dos santos não é uma elite espiritual.
É um corpo de pessoas comuns, habitadas por Deus, vivendo no mundo sem pertencer aos seus
sistemas de morte.

No Reino de Deus, o maior é o que serve

Tudo isso desemboca numa inversão radical.

No Reino de Deus, o maior não é o que manda,
nem o que controla,
nem o que ocupa posições.

O maior é o que serve.

E só serve de verdade quem confia na provisão do Pai.
Quem não precisa explorar, manipular ou criar dependência.

O serviço no Reino não sustenta a miséria.
Ele liberta.

O Reino de Deus: dentro e no meio

O Reino de Deus não é algo distante ou futuro.

Ele está dentro de vocês
e está no meio de vocês.



Dentro, como vida gerada, consciência transformada, governo do Espírito.
No meio, como presença manifesta na relação, na comunhão, no encontro.

O Reino nasce no interior
e se revela entre pessoas.

Tudo isso revela que a igreja, na visão de Jesus, não se organiza primeiro como estrutura,
mas nasce como relação viva, simples e enviada.

Exemplo prático

Há ainda um detalhe silencioso — e profundamente coerente — no modo como Jesus formou e
enviou seus discípulos.

Quando enviou os doze,
e depois os setenta,
Ele os enviou de dois em dois.

Não sozinhos.
Não como indivíduos autossuficientes.
Mas em relação.

Dois já são comunhão.
Dois já são testemunho.
Dois já são envio.

Talvez por isso Ele tenha dito que, onde dois ou três se reúnem em seu nome,
Ele está no meio deles.

A igreja não nasce do isolamento,
mas da comunhão simples entre poucos
— enviados juntos para viver e servir.

Onde a vida se encontra assim,
Cristo está no meio.
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